
Revista Vermícu lo, n". 8-9-10, pp. 129- 141 . 

Moscs Finley C a economia antiga: interdisciplinaridade na 
produção de uma inovação historiográfica I 

Miguel Palmeim2 

Resumo: Este artigo analisa o modo pelo qual o historiador britânico Moses 
Finley valeu-se do diálogo com a Sociologia de Weber e da Antropologia de 
Polanyi para inovar o campo de estudos da economia da Anti gUidade greeo­
rQmana. Procura-se demonstrar que a prática da interdisciplinaridade por 
Finley não é uma característica essencial e contínua de sua "obra", mas um 
processo que se institui e varia de acordo com as condições sociais nas 
quais e pelas quais e le se desenvolve. 

Palavras-chave: História da Historiografia; Economia Ant iga ; Finley; 
Polanyi; Weber. 

Em diversos trabalhos escri tos entre as décadas de 1950 e 1970, o 
helen ista britânico Moses I. Finley3 fez do diálogo com antropólogos c 
sociólogos um instrumento recorrente de análise do mundo greco-romano 
antigo. Consultando-se textos dc apreciação da obra ou de trabalhos 
especificos de Finley, verifica-se que a interdisciplinaridade foi um dos 
aspectos que o levaram a se fazer percebido pelos pares como "inovador" da 
história económica na AntigUidade greco-romana. O modo pelo qual o aulor 

I Este texto é uma vcrs:lo modllic:uJu do trabalho originalmente aprcsentado na mcsa 
"Inlcrdisci plinaridade nos estudos sobre li Ant igliid nde grcl.:o-romana" (2" Encontro Nilc ional 
do GT de História Antiga da ANPU II - Pono Alegre, setembro de 2002). Tnata-se das 
primcims fonnu tuçõcs. acrescidas de novas infonllaçõcs. da pesquisa que desde então 
desenvolvo na Universid:lde de São Paulo, sob oricrltilção do prof. Francisco Munari Pires. a 
respeito do papel de Moses Finley nos debates travildos entre as décadas de 50 e 70 do século 
XX so bre a economia da Ant igUidade greco-romana. 
2 Doutorando elll Ilistóri" Socia l !la USP - Bolsista Fapesp. 
\ Fin ley nasceu em Nova York. em 1912. nomeado Moses Finkelste in. Mudou de sobrenome 
aos 29 anos por nazôcs desconhecidas. Em 1952. enli\o professor da universidade de Rutgers 
huvia 4 anos, foi convocado li comparecer diante de um subcomitê do Comi tê de Segu ran ça 
Interna do Senado dos EUA acusado de hu ver formudo uma escola comunista no tnstitule of 
Pacific Relntions. organismo de pesquisa sediado em Nova York na década de 1930. Tendo se 
negado II responder sobre sua Iil iaçilo passadu ao Part ido Comuni sta, term inou perdendo se r 
posto nu Univers idade em 1953. Foi para a Ingl:lIcrra em 1954 e 11\ pennancceu uté 1986, nno 
de su a morte. Nnluralizou-sc brit:inico cm 1962. Parn dados biográfi cos de Fin1ey. ver 
Whittaker ( 1997). 
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dialogou o com sociólogo alemão Max Weber ( 1864- 1920) e com o 
ant ropólogo húngaro Karl Polanyi' ( 1886- 1964)" na elaboração de um 
modelo de "economia antiga" soou aos comentadores de Finlcy 
especialmente significativo, o traço de interdisciplinaridade que não se pode 
relegar ao si lêncio nas apreciações do autor c de sua obras. 

Tal diá logo volta à tona neste artigo, não simplesmente para 
corroborar a constatação de uma filiação científica ou entrar no jogo de 
adicionar c subtrair anéis a uma cadeia teórica Wcbcr-Polanyi-Finley tida 
por ex istente e por digna de nota , !TIas para compreender de que modo os 
elementos "wcbcrianos" c "polanyianos" de que se apropriou Finley o 
levaralTl a ser percebido 110 universo social dos historiadores do mundo 
c lássico como responsável pela reorganização dos estudos sobre a economia 
greco-romana antiga (independentemente do juízo que se faça do legado de 
Finley, a existência desse legado jamais lhe foi negada : a partir da déeada 
de 1970, qualquer um que pretendesse dizer algo da eeonomia antiga e se 
fazer ouvir a respeito foi obrigado a posicionar-se em relação às idéias de 
Finley ou de pesquisadores por ele influenciados(,). Procurar-se-á dar ênfase 
aqui aos acordos e desacordos de procedimentos metodológicos ent re Finlcy 
e os dois autores de modo a revelar aspectos nem sempre observados das 
leituras de Weber e de Polanyi pelo helenista . 

••• 

Em rins do século XIX, es tudiosos da AntigUidade greco-romana 
disputaram a qualiricação da economia dos a11ligos como " primiti va", 
porque res trita li unidade domést ica e com bai xo nivel de trocas, ou como 
" moderna", posto que organizada com um sistema de transporte 
desenvolvido e caracterizada por trocas intensivas de mercadoria (Will , 
1954). Embora nào haja acordo entre os autores que se dedicaram a revisar 
os debates acadêmicos sobre a economia antiga quanto a suas origens 
precisas, accita-se normalmcnte que foi no meio acadêmico alemão que as 

( Polanyi cra jurista de fornl:lç:lo e jamais realizou trabal ho de campo. Não é ex ato associ:í- Io a 
UIllU disciplina especí fi ca, mas nas últimas duas déC<ldas de sua vida . produziu textos, travou 
debates e fonnou discípulos no terreno dn Antropologia. 
, A cOlltri buição da Sociologia de Weber e da Antropo logia de Polanyi foi destacnda por 
Hindess ( 1975); Frederiksen (1975); Shaw e Sal1er (1981). A relação entre Finley e Pol:myi 
mereceu comentários de Humphreys (1978); Di Donato (199 1): Servet et alli (1994); a 
influência de Weber foi destacada por Nippcl (199 1); Bruhns (1998) e Morris (1999). 
6 Pam o acordo quanto à inflexão provocada pelos trabalhos de Fi nley, cf. os balanços da 
produçi'lo sobre a economia antiga de VegeHi (1977), Hopkins (1983) e Andreau (1995). 
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discussões primeiro adquiriram visibilidade e que dois personagens tiveram 
nelas papel central : o economista Karl Bücher, quc susten tava a tese 
"primitiva", e o historiador Eduard Meyer, que contra-a rgumentou em favor 
da tese "modema". Nas primeiras décadas do século XX, autores diversos 
afas taram-se dos pólos contraditórios da discussão. Cada juízo sobre a 
econom ia dos antigos tendcu, entrctanto, a ser percebido eomo corolário da 
controvérs ia Büchcr-Meyer. A partir do final da década de 1920, 
"primiti vistas" tornou-se termo corrente para designar opiniões associadas 
ao primeiro e "modernistas", ao segundo. A classificação se estendeu a 
quern quer que fosse tomado por participante do debate, embora nunca 
como autodesignação. Ao longo do século XX, a menção a esta dicotomia -
em regra, para negar sua pertinência, mas paradoxalmente recriando sua 
existência por meio do reconhecimento de duas partes de um debate nas 
quais ninguém dizia se enquadrar - tornou-se obrigatória a quem quer que 
pretendesse falar a respeito do caráter da vida cconômica dos antigos, sob 
penas de, não o fazendo, deixa r de se perceber e ser percebido como 
participante de um debate "secular,,7. 

Economias "primitivas" e "modernas" const ituíram problemas de 
pesquisa fora do âmbito dos estudos clássicos. Nas décadas que se seguiram 
ao fi m da 2a Guerra Mundial , a história econômica chegou ao auge de seu 
prestígio nos principais centros de produção historiográfica. Tratava-se de 
uma história quantificada, quer fosse em sua vertente "serial" dos 
historiadores-economistas franceses ou em sua modalidade "econométrica" 
dos economistas-historiadores norte-americanos. Ainda nesse período, a 
difusão dos Grundrisse de Marx e o innuxo das idéias de Karl Polanyi 
con tribuíram para que a especificidade das sociedades pré·capitalistas fosse 
al vo de um renovado interesse por antropólogos como Maurice Godelicr c 
Claude McillassouxM

• 

Entre 1947 e 1953, pesquisadores procedentes de diversas áreas do 
conhecimcnto nas Ciências Sociais engajaram-se em um projeto colet ivo de 
pesquisa sobre "aspectos institucionais do crescimento económico" na 
Uni vers idade de Columbia. Autores como Karl Polanyi, Conrad Arensberg 
e Harry Pearson batiam-se contra os antropólogos da economia a que 

7 Ass im, cm seu tCXtO sobre re lações agrárias na AntigUidade. Weber mencionou a cont rovérsi a 
entre Büchcr e Meycr sem proc1amar·sc fuvor.'lvcl 11 nenhuma das posições ou propor solução 
de qualquer espéCIe. c seu nome figurou nas genealogias dos debates apenas nUHto mais tarde. 
quand o Finlcy, j:í historiador consagmdo. passlIOu a enaltecer 11 contribuição do soció logo 
alemão parol seus trabalhos. Sobre li hist6rill da recepção de Weber, ver Bruhns ( 1998). 
I Cf. Cardoso e Brignoli (1983 . 29·39): c Cardoso (1994: 179- 180). 
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chamaV~II11 "formalistas", que cm seus estudos dos povos "primitivos" 
valiam-se como instrumento de análise da terminologia " formal " da Ciência 
Econônlica. Polanyi e seu grupo procuraram demonstrar que a concepção da 
cconoJllia como sede de fenômenos como a parcimônia, a obtenção de 
excede ntcs pelo mercado, a formação dos preços provinha do Ocidente do 
século XVIII c era judiciosa no caso de disposições institucionais de um 
sistema de mercado. Neste caso, historicamente si tuado, tais disposições 
sa tisHlziam grosso modo as hipóteses fixada s pelos postulados da 
Econol11ia. Durante a maior parte da histór ia das sociedades humanas, 110 

entanto, não sc verificava nenhuma relação necessária entre a ação de 
econoJllizar meios e as economias no domínio da empiria. Era portanto 
preciso desfazer-se da concepção enraiL1da da economia como um campo 
de experiências do qual os seres humanos foram via de regra conscientes, 
pois até o advento do sistema de mcrcado os fa tos econômicos estiveram 
imersos cm situações que nào eram neecssariamcnte dc natureza ceonômica. 
No lugar do entendimento de toda economia humana como um mecanismo 
potenc ial de o ferta e demanda de preços, Polanyi propunha uma análise da 
economia como processo social, Da significação formal de economia como 
"economia dos meios", passar-se-ia então à de "economia substantiva", isto 
é, o "processo institucionalizado de interação entre o homem c seu meio quc 
resulta na provisão contínua dos meios materiais de satisfação das 
necessidades". A localização deste processo e o exame de sua ação apenas 
se rea l izaria deslocando-se a acentuação analítica de um tipo de açào 
raciona l para a configuração dos movimentos de bens e de pessoas que 
constituem a realidade da economia\}. 

Finlcy tomou parte nas di scussões, seminários e conferências que 
resultaram na principal publicação coletiva "subslantivista" eTl-ade and 
Markel iII Early Empires), Chegou a e laborar um tex to panl esse li vro, 
tratando das visões de Aristóteles sobre a troca, mas por discordâncias com 
Polanyi e por inconvcniências decorrentes de seu exíl io na Inglaterra a 
partir 1954, te rminou por não publicá-lo, O impacto das teses polanyianas 
sobre a interpretação de Finley da " Idade das Trevas" grega foi evidente e 
reconhecida pelo helenista em um de seus primeiros livros, O Mundo de 
Ulisses /O. Uma vez que o estudo de Finley sobre a sociedade homérica não 

9 Cf. Polanyi, Arcnsberg e Pcarson, "The Place of Eeonornies in SOCiClics", em Polanyi (197 1: 
116-120)~ e Polanyi (197 1: 139-148; ci tação p. 145). 
10 Finley caracterizou a sociedade homérica como estruturada pela reci procidade baseada na 
troca de presentes. "Reciprocidade" era uma das categorias da tipologia de Po1!1!lyi das "fonuas 
de integração" econômicas, Cf, Finley (2002; Polanyi e incl uído nos IIgradecimcntos: p. XX I; 
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estava originalmente referido à polêmica entre "primitivistas" e 
"modernistas", restringem-se ncste artigo apreciações da posição de Finley 
quan to ao substantivismo cm A Economia Antiga (doravante EA), livro que 
sintetiza trabalhos do autor centrados na análise dos períodos "clássicos" da 
história greco-romana. 

A hipótese de que a economia - na acepção que lhe conferiam os 
economistas modernos (c corroborada por um certo senso comum) de um 
conglomerado dc mercados interdependentes - jamais emergiu como 
categoria na AntigUidade greco-romana foi o ponto de partida do modelo 
explicativo da vida econômica antiga proposto em EA. Os antigos, segundo 
Fjnlcy, não dispunham dos elementos conceituais que juntos constituem o 
que hoje se designa como "economia": termos como "trabalho", 
"produção", "capital", "investimento", e atividades como o cultivo,' o 
comércio, a cobrança de impostos, etc. jamais foram reconhecidos como 
campo específico de experiências sociais. A idéia tão cara a Polanyi de uma 
economia não autonomizada em relação a outros domínios da vida social 
serv i u para Finlcy detectar naquilo que os modernistas viam com certo 
espanto um lapso intelectual dos antigos (isto é, a ausência entre estes de 
um p ensamento eeonômieo à altura do que realizaram em outros domínios 
de renexão) um comportamento instituciollal específico, uma conseqUência 
da estrutura da sociedade antiga. A economia greco-romana era socialmente 
institucionalizada de modo a não ser percebida e organizada pelos antigos 
como esfera autônoma da vida social. Para fins analíticos, era necessário 
"procurar diferentes conceitos e diferentes modelos, apropriados à 
economia antiga, c não (ou nào necessariamente) à nossa" ll . Tratava-se de 
descrever e explicar o funcionamento de uma economia do modo que ela se 
apresentava empiricamentc, como queria Polanyi , opondo-se ii postura, 
adoLada por abordagens "modernizantes", de que os instrumentos analíticos 
que a Ciência Econômica elaborara cm função de economias de mercado se 
ajust~lriam sem dificuldades uma interpretação do mundo antigo. O acordo 
quan to ao princípio de "imersão" da economia nas estruturas sociais e 
quan to à definição substantiva da economia e seu corolário - a necessidade 
de se descrever as atividades eeonômicas a partir de seus contextos socia is 
concretos, assim resti tuindo origem e sentidos reais a tais atividades, 
evitando associá-Ias aos padrões lógico-formais a que era afeita a Ciência 

cf. ainda Shaw c SaBer (1981 : xix).). As discord:incias se rcnclCIll cm Finlcy (1970) c foram 
postcrionnentc sislem:l1i7 .. adas por Di DonalO ( 1991). 
LL Finley (1992 : \7-34: citação p. 27). 
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Econôlnica - serviu a comentadores de Finley e Polanyi para reconhecer 
nos traba lhos do primeiro a inOuência do segundo. 

A importância da sociologia de Max Weber para a obra de Finley 
foi ressaltada por diversos comentadores e com relação a aspeetos variados 
(a idéia de cidade antiga, a utilização das categorias "status" e "ordem", o 
recurso ao comparatismo, etc.). Em tais comentários, procurou-se de modo 
geral verificar se o helenista interpretou de modo tido por correto as 
proposições do sociólogo ou opor à suposta filiação weberiana de Finley as 
concepções marxistas de "classe' \ "exploração" e "cconomia". Neste texlO, 
são examinados outros traços da contribuição de Wcber, refcrentes menos 
ao que se entende normalmente ser a teoria weberiana do mundo social do 
que a aspectos de sua obra por ele designados como método lógicos. 

Qualquer análise científica da vida cultural revestia-se para Weber 
de um caráler parcial, não apenas em decorrência da complexidade da 
realidade investigada exceder via de regra a capacidade de apreensão mental 
do pesquisador, mas porque a este cabe uma atribuição de sentido ao objeto 
selecio n ado. Não havia para esse autor a possibilidade de se empreender 
uma análise científica puramente objetiva dos fenômenos sociais, que fosse 
independente de determinadas perspectivas especiais e parciais, pois nelas 
estaria radicado necessariamente o princípio organizador da const rução de 
um objeto de pesqUisa. Entendendo que lal princípIo opera 
independentemente da vonlade do pesquisador, Weber considerava que essa 
estruturação mental da realidade tanto mais conviria à ciência social quanto 
controlada fosse pelo pesquisador. Es tabeleceu assim o "t ipo ideal" como 
artificio de método, uma construç~o mental obtida mediante "a accntuaç~o 
unilatcral dc um ou vários pontos de vista", mediante "o encadeamcnto de 
grande quantidade de fenômenos isoladamente dados, difusos e discre tos, 
que se podem dar em maior ou menor número ou mesmo raltar por 
completo" ordenados segundo os ponlOs de vista unilateralmente 
acentuados, a fim de se fonnar um quadro hOl11ogêneo de pensamento'", O 
"tipo ideal", recomendava Weber, deveria ser tomado não por finalidade do 
conhecimento, mas por um meio de aferição da proximidade ou do 
afastamento entre a realidade e o quadro teórico l2

. A construção de tipos 
ideais orientados para a produção de conhccimento científico passava pelo 
exereíc io da compreensão da ação social e, em seguida, pela imputação 
causal do curso dessa ação e de suas conseqüências. Para Weber, juslifica­
se falar em ação quando o individuo que age vincula um significado 

12 Weber (1982; citação p, 106). 
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subjetivo a seu comportamento; e uma ação é caracteristicamente soc ial na 
medida em que seu significado subjetivo leva em conta o comportamento de 
outros atores e em que o curso da ação é orientado por isso. A sociologia 
compreensiva busca, portanto, o sent ido conferido por um ator a uma açâo 
na nledida em que tal sentido orienta a ação c produz efeitos no seu 
desenrolar (Weber, 1978: 4). 

Quando Finley produziu seus trabalhos sobre a "economia antiga", 
alguns estudiosos do mundo antigo, embalados na onda quantitativista dos 
historiadores das épocas modema e conlemporânea, tentaram produzir 
estatísticas sobre Grécia e Roma mi lamentaram a falta de números 
confiáveis para fazê-lo. Uma história econômica da AntigUidade que 
tentasse tomar por base séries estatísticas depararia, segundo Finley, com 
dificuldades de duas ordens: I) técnicas, pois não há uma base documental 
confiável para lanlo; e 2) substantivas, pois certos aspectos do 
comportamento econômieo dos antigos que não se prestavam ii 
quantificação demandavam outros métodos de se organizar os dados 
disponíveis que não os dos eliométricos ou cios seria listas (Finlcy, 1985: 27-
31; 1992: 23-26). Dentro desse quadro, o autor articulou na construção de 
sua visão da economia antiga dois procedimentos: de um lado, contra a 
idéia de que uma aproximação da realidade social de gregos e romanos dar­
se-ia através da "evocação contínua de 'fatos' individuais", estabeleceu-se 
como meta a construção de modelos (ou de tipo ideais weberianos, nas 
próprias palavras do autor de EA). A virtude heurística desses modelos 
estaria cm, ao aprcsentar Ulml "estruturação simplificada da realidade", 
obscurecer detalhes insignificantes e tomar aparentes os aspectos 
fundamentais da realidade investigada (Finley 1992: 182). De outro lado, 
estando 11 construção desses modelos subordinada a um exame de fontes 
quase sempre literárias, Finlcy apostava, à maneira "compreensiva" de 
Weber, que as percepções dos antigos a respeito de suas 3tividades 
económicas tinham conseqüências objetivas para O desenvolvimento dessas 
atividades. 

Um exemplo de como essa prerrogativa metodológica 
"compreensiva" encontra·se no capítulo 2 de EA, no qual Finley busca 
traçar aspectos do padrão de escolhas econômieas inscrito na "estrutura 
cultural psicológica" e na "un idade política si ngu lar" que, segundo ele, 
constituíam mundo antigo greco-romano, bem como forneccr os 
instrumentos de análise mais adequados à sua abordagem. Examinando os 
sign ificados (para os antigos) das í1tividades econômicas e as condições 
sociais nas quais estes se constituíam, afimla que entre gregos e romanos, 
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especialmente aqueles que ocupavam a parte alta da escala social, o padrão 
do dispêndio de bens e de energias e o modo social de aquisição de riquezas 
ligava-se à posição de um indivíduo ou grupo no espectro de status sociais, 
c não a qualquer sorte de racionalização eeonômica (o status social elevado 
envolvia gasto competitivo e ostentatório, ao passo que a aquisição vulgar 
era relegada aos indivíduos das classes baixas que, se bcm-sucedidos 
eeollOlnieamente, incorporavHm rapidamente a cultura de consumo 
conspícuo) ou pertcncimento a um lugHr determinado na estrutura das 
relações sociais de produção, isto é, a uma "classe". Finley tentava ocupar­
se assim das questões COm que cfetivamente depararam os antigos, a um só 
tempo descartando argumentações construídas a partir de casos isolados, 
inferências fundadas em padrões de comportamento estranhos à experiência 
dos agentes sociais (como a identificação de "classes") e indo além dos 
aspectos a respeito dos quais estes agentes expressavam alguma sorte de 
consciência formal (como a pertença a ordens). 

Nem para Polanyi nem para Weber Finley bateu continência como 
um historiador que traduz cm casos concretos as teorias gerais de 
sociólogos c antropólogos, mesmo que, em momentos específicos, tenha 
expressado sua dívida intelectual em relação a ambos os autores. Em um 
movimento significativo de diferenciação de suas matrizes, discut iu com as 
obras de Weber e Polanyi e delas discordou, mais do que em um ou outro 
aspecto meramente pontual, levando às últimas conseqüências as 
propos içôes de método por eles avançadas. Quanto ao estatuto do 
pensamento "eeonômieo" em Aristótelcs, que Polanyi considerava não 
apcnas brilhante mas "um testemunho con temporâneo de alguns dos 
primci l-os traços de trocas de mercado incipicntes em sua primeira aparição 
na história da civilização" (Polanyi, 1971: 81), Finley, como que fiel à 
tradição polanyiana de descrição das economias tal qual elas se aprcsentam 
empiricamente, observando como elas estão institucionalizadas, examinou 
os textos aristotélicos em que se baseara Polanyi e concluiu que na Ética 
Nicômaquéia, "ao invés de uma análise cconômica pobrc ou insuficiente, é 
mais correto dize r que não há qualquer análise econômica" (Finley, 1970: 
15), da qual tampouco encontram-se sinais na Política (Finley, 1970: 18) ­
não por fa lta de perspicácia de Aristóteles, mas porque "análise econômica" 
não constava da suas preocupações. Em re lação a Webcr, para mencionar 
uma dissonância somente no campo da economia antiga, a crença do 
sociólogo alemão na "ineficiência" do trabalho escravo foi desqualificada 
por meio do expediente weberiano de se levar em conta o sentido atribuído 
pelos atores sociais a sua ações (o que não significa formular o problema 
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nos mesmos termos): nem a eficiência ncm a produtividade, dizia Finley, 
eram fatores operantes nas ações dos proprietários de escravos da 
Ant igUidade, não servindo, portanto, para explicar o funcionamento da 
escra vidão. As leituras de Weber e de Polanyi têm, portanto, implicações 
decisivas para a produção finleyniana, mas também na qualidade de leituras 
não-doutrinais, em que não há pudores de se jogar Weber contra Weber ou 
Polanyi contra Polanyi. 

Uma vez que, no campo da economia ant iga, ti necessidade da 
inovação e os sentidos que lhe atribuíram os historiadores envolvidos nos 
deba tes est iveram (e estão) em disputa , também a natureza das 
conll-ibuições de Weber e de Polanyi são controversas para os autores dos 
comentários a respeito de Finley. A quem procurar por sinais inequívocos 
de weberianismo c/ou polanyianismo, os testemunhos dados por Finley 
sobre seus supostos mestres soarão ambíguos. Weber, a respeito de quem 
dizia Fin ley ter seu próprio trabalho provocado "mais do que qualquer outro 
nas recentes décadas li discussão ( .. . ) entre historiadores da Antigliidade ... " , 
que o he lenista admirava por " sua análise da econom ia e da estrutura social 
antigas ( ... ) sem paralelos", é duramente crit icado no mesmo texto em que 
tec idas es tas loas por sua concepção da estrutura política ateniense como 
form~1 típica de dominação carismática 12

. Polanyi, o au tor criticado em 1970 
por sua visão anacrônica de análise econômica, é descartado em 1972 para 
os propósi tos de pesquisa de Finley em razão de ignorar a importância do 
comércio para os mercados camponeses para o mundo antigo e por 
apresenta r " modelos primitivos.. . inúteis" (Finlcy, 1975: 11 7). Os 
mov imcntos cumpridos por Finley de aproximação e de afastarnento em 
relação aos predecessores se desenrolam também na sUli lcza dos 
agradecimento rituais de prefácio (cf. nota 9 acima) e das notas de pé-de­
p{lgina. Em duas das ocasiões que Finley manifestou-sc sobre Polanyi - no 
primeiro capitulo de EA (original de 1973) e na publicação (em 1975) de 
uma conferência de 1972 intitulada "A Antropologia e os C láss icos" - c itou 
um artigo da antropóloga Sally Humphreys como fonte de avaliação e 
crítica da obra de Polanyi . Publicado em 1969 no periódico HislOIy Cll1d 
Th eOly, o texto menciona Finley como transmissor, ao lado do assiriólogo 
A. L. Oppenheimer, das idéias de Polanyi aos hi storiadores de História 
Antiga (Hul11phreys, 1978: 42-43). Humphreys reeditou-o como capitulo de 
lima co1ctfinca de artigos cm 1978. A posição de Finley nas discussões 
sobre a economia antiga deixara então de scr marginal , e uma das críticas 

1 ~ Ver Fin lcy, 1985 (pp. 88 e 90 para a citação) 
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comuns a seu modelo explicativo passou a ser a depcndência de uma 
concepção polanyiana de economia (cf. Hindess, 1975; Favory, 1981). O 
artigo de I-Iumphreys foi suprimido das notas de pé-de-página dos textos de 
Finley que a citavam, quando estes foram reeditados em 1985 lJ 

. 

••• 
Por bem estruturadas que scjam, com suas rcgras dc fun cionamcnto 

e enraizamento institucional próprios, as disciplinas acadêmicas jamais são 
sistemas absolutamente fechados, impermeáveis a inOuências de outras 
discipl inas. Em certo sentido, portanto, a interdisciplinaridade está por toda 
parte c ajuda a conformar desenvolvimento das práticas científicas, assim 
desejenl ou não aqueles engajados nessas práticas. Podemos imaginar em 
oposição a essa modalidade "frouxa" de interdisciplinaridade aquela em que 
sc dá uma importação consciente para uma dcternlinada disciplina dc 
modelos, problemáticas, conceitos e métodos primeiro fonnalizados em 
di sciplinas "cstrangciras'·'4. A essa segunda modalidade aludem os 
historiadores c cientistas sociais quando fazem do uso da 
" interd isciplinaridade" motivo de pregação por uma aliança entre 
disciplinas c seus respectivos prorissionais. Pensadas as disciplinas como 
"sistcmas", ou, como sugerc Bernard Lepetit (1999), como "culturas", c as 
trocas disciplinares como "processos de aculturação", devemos admitir, Clll 

primeiro lugar, que a importação de modelos teóricos não se dá de forma 
indepcndente das configurações específicas da cultura que exporta c da 
cultura que importa os modelos; em segundo lugar, que, havendo regras de 
funcionamcnto próprias a cada disciplina que implican1 maneiras 
específicas de percebcr e classiricar as sociedades humanas, todo c qualquer 
ato interdisciplinar envolve UIll esforço de tradução para sua própria cultura 
de uma cultura es trangeira c, portanto, uma traição, ainda que parcial, das 
características originais do modelo adotado. 

Se toda transferência de procedimentos de uma disciplina para 
outra (ou de um autor para outro) implica uma traição parcial (ou mesmo 

13 Brerll Shaw e Richard Saller, historiadores postos na condição de discípulos na edição de um 
dos livros de Finley, parecem ter ecoado, na introdução li ECQIIQIIl;O c Sociedade I/{I Crecia 
AI/tiga dedicada ii discussão da obra e da vida de Finley, IlS preocupações do helen ista: '·[al 
innuêneia desse grupo [de Polanyi] não deve, entretanto, ser supc reslil1luda: Polanyi 
cl:lrarnente causou forte irnpressil.o. mas Fin ley foi cuidadoso em mais de umll ocasii\o ao 
sugerir a natureza sugestiva da obra de Polanyi, distanciando-se ao mesmo tempo de IOd:ls as 
sua c.onclusõcs fOml.1is" (Shaw e Saller, 1981: xix). 
I. Adolu-se, com pequenas mod ifi caçõcs, a concepção de intcrdi scip linaridadc de Bemard 
Lepetit ( 1999). 
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um conjunto de incompreensões), nào há motivos para ver algo de 
extraordinário nesse traço do uso finleyniano da illterdisciplillaridade. 
Talvez caracterizasse Finley no universo social dos historiadores da 
Antigüidade, tradicionalmente auto-rererido e até a primeira metade do 
sécu lo XX pautado teoricamente pela crítica textual de tipo filológico, o 
esforço consciente de incorporar pressupostos e procedimentos de 
soc iólogos c antropólogos, ou, em uma palavra, sua modalidade controlada 
de traição. Essa interdisciplinaridade controlada .não significou, porém, um 
diálogo travado sempre no mesmo tom. Finley deu a seus escritos direrentes 
sentidos, assim como fizeram seus comentadores, conforme variaram as 
condições de produção do diálogo. 

Ao longo deste artigo, apresentou-se em linhas muito gerais o 
modo pelo qual a prática interdisciplinar roi um dos elementos da inovação 
finleyniana 110 cenário dos debates sobre história económica da Antigüidade 
clássica. O recurso a Polanyi e a Weber parece apenas um dos dados 
pert inentes para uma resposta sobre a questão da inovação, mas não 
sulicientc, já que Finley não se apoiou somente nesses dois autores e 
tampouco esgotou seu método na prática da interdisciplinaridade. Ademais, 
para compreender o ereito que tiveram as teses de Finley nos debates sobre 
a economia antiga, talvez seja preciso considerar que a idéia de que há 
"mérito", "pioneirismo" ou "inovação" embutido em certas construções 
teóricas é necessariamente ancorada em uma situação determinada de um 
campo de estudos e precedida de uma percepção específica do estado desse 
campo sustentada por alguém que ocupa uma posição dentro dele. Dizer 
algo de "novo" equivale assim a dizer algo que seja reconhecido enquanto 
tal pelos pares cm um uni verso acadêmico preciso. A interdisciplinaridade 
est{\ por toda parte; sua transformação cm algo tangível e carregado de 
signi ficado é um proccsso - 110 caso de Finley, pleno de variações - que não 
se esgota na economia argumentativa de um autor e passa pelas lutas de 
classificação - isto é, de divisão e de associação - dos -IS1110S 

(weberianismo, polanyianismo, marxismo, etc.), constitutivas do mundo 
social dos historiadores. 
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